
P A G I N A 2 ANO L X X V — N." 185 — QUATITA-FEIRA, '(, D E OUTUBRO D E 1965 
Estado de São Pauto (Estados Unidos do Brasil) 

Casas da lavoura são patrulhas,,, /^i mrr\ n p r^DIXAIMrMV^/^lA 
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agros. , João Tac l a , diretor da D i 
visão de Fomento Agrícola e G u a -
racy E i b e i r o Monte i ro , chefe de 
Extensão em Ribeirão Preto, a m 
bas unidades do P D V . 

A par t i r das 16 horas a reunião 
c u m p r i u sua parte f i na l no a u d i 
tório da Sociedade de Socorros 
Mútuos, já sob a presidência do 
deputado A rna ldo Cerde i ra , t i t u 
la r da pasta da produção do go
verno pau l i s ta . P a t r i c i p a r a m da 
mesa de trabalhos os s rs . depu
tados José Costa e A l f redo C o n 
deixa Paho , J a m i l Semi C u r i r e 
presentante da Associação Comer 
c ia l l o ca l e os diretores da Secre
t a r i a da Ag r i cu l tu ra engs.-agros. 
José C a l i l , diretor geral do P D V ; 
João T a c l a da D P A ; João Jacob 
Ho lez da D A T E ; Anton io J u n q u e i 
r a Re i s da Estação Expe r imen ta l 
do Inst i tuto Agronômico, em R i 
beirão Pre to ; Fausto Pere i ra L i m a , 
d a Fa z enda Expe r imen ta l do D e 
par tamento da Produção A n i m a l , 
em Sertãózinho e dos técnicos 
engos.-agros. Joaqu im Alves de 
Mora i s , da Divisão de Sementes e 
M u d a s ( D S M ) e Or lando Bar tocc i , 
chefe do Posto dessa dependência 
do P D V em Ribeirão Pi-êto e H e l -
c i Machado , chefe da 7 .a zona 
coriservacionista do D E M A . 

N a audiência foi predominante a 
presença de agrônomos do Depar 
tamento da Produção Vegetal da 
área' jur i sd ic ionada pela chef ia de 
Extensão de Ribeirão Preto, com 
29 Casas da Lavoura distribuídas 
por 3 delegacias agrlcclas cob r in 
do 13.170 Ctreze m i l , cento e se
tenta) propriedades ru ra i s . 

Todos os demais serviços da Se 
cre tar ia da Ag r i cu l tu ra nessa 
grande área fo ram representados 

V I A D U T O E M 
SÃO C A R L O S 

(Conclusão da 1." pág.) 
cola I ndus t r i a l " D r . Pau l i no B o 
t e l h o " , pelo va lor de C r$ 5.790.128. 

Igualmente a Câmara de G u a 
ratinguetá endereçou oficio ao S r . 
Pe le rson Soares Penido, t r a n s m i 
tindo os agradecimentos do povo 
do Vale do Para iba , ao Governador 
Adhémar de Barros da ligação de 
energia elétrica à região, poss ib i l i 
tando os benefícios de re t rans 
missão de T V . A Pre f e i tura de 
Ca tanduva , pelo seu prefeito, s r . 
José Anton io Bo r e l l i , agradeceu 
também ao Governador a au to r i 
zação ao D O P para a contratação 
de obras de me lhor ia n a Esco la 

. Pro f i ss iona l " E l i a s N e c h a r " , e no 
prédio e terreno do Inst i tuto de 
Educação 'Barão do R i o B r a n c o " . 

por delegações de seus técnicos e 
igualmente de funcionários a d m i 
nistrat ivos e de pessoal de obras 
das Casas da L a v o u r a . Lavradores 
representando várias atividades n a 
área pa r t i c i pa ram at ivamente dos 
debates. O prefeito de Dumont , sr . 
Car los Rosa, par t i c ipou da mesa 
no f i na l dos trabalhos . 

Declarações do Secretário . 
Sumar i ando os debates — que 

acompanhou dialogando com l a 
vradores e técnicos — o Secretá
r io da Ag r i cu l tu ra deputado A r 
na ldo Cerde i ra teceu considera
ções sobre alguns aspectbá da pas
t a que dirige, há pouco mais de 3 
meses, onde procura , t raba lhando 
14 horas por dia , corresponder à 
constância do amparo que lhe dá 
o governador Adhémar de Bar ros 
e colocar a Secretar ia em ação 
acelerada no caminho certo. 

Convênios, Acordos, Orçamento, 
Bemanejamento de Pessoal 

Técnico 
S . E x a . a respeito disse que 

nomeará comissões que lhe dêem 
normas pa ra as questões dá e la 
boração do orçamento do aprove i 
tamento de técnicos v isando 
preencher vasios onde mais são 
necessários serviços desses técni
cos. U m a comissão examinará a 
situação dos Convênios que a Se 
cretar ia da Ag r i cu l tu ra tem esta
belecido com outros organismos e 
opinará no sentido de aperfeiçoar 
e dar- lhes sistemática. Os convê
nios e acordos não devem ser ins 
trumentos a benef ic iar pessoas ou 
grupos e s im a programas p r o d u 
tivos de t raba lho visando os obje
tivos globais da Secretar ia da A g r i 
cu l tu ra . 

SõOre remanejamento de técni
cos c i tou o Secretário da A g r i c u l 
tura , ex ist i rem setores lotados em 
excesso, quando n o inter ior 134 
Casas da L a v o u r a demandam pro 
v imento de agrônomos reg ionais . 
Acrescentou que nesse sent ido o 
diretor geral do P D V , engo.-
agro. José C a l i l hav ia já tomado 
providências normat i vas . — " A s 
Casas da L a v o u r a são a sent inela 
avançada da Secretar ia no bom 
combate da a g r i c u l t u r a " — con
c lu iu o S r . A r n a l d o Cerde i ra . 

Visitas 
O Secretário da Ag r i cu l tu ra v i 

s i tou n a Pre fe i tura M u n i c i p a l o 
vjce-prefeito em exercício sr . Ores-
' -3 Lc :es de Camargo e a seguir 
a Cooperat iva Reg iona l de Ca f e i 
cultores da A l t a M o j i a n a — C A -
P E C R A M — onde percorreu i n s 
talações e acompanhou algumas 
fases da elaboração de tipos de c a 
fé de exportação, operação em que 
intervém seletores eletrônicos. 

A Esco la de Polícia, órgão a u 
x i l i a r da Univers idade São Pau lo , 
mantém u m Curso de C r i m i n o l o 
gia, de nível superior -e com o c a 
ráter de extensão cu l tura l , que v i 
sa à especialização para o exercício 
do cargo de Delegado de Polícia. 

T e m a duração de u m ano l e t i 
vo e seu currículo consta das se
guintes d i sc ip l inas : Introdução à 
Cr imino log ia , Antropo log ia C r i m i 
n a l , M e d i c i n a Lega l , . Odonto log ia 
Lega l , Criminalística e Dact i losco-
pia . Psicologia e Psicopatologia 
Apl icadas , Investigação Po l i c i a l , 
D i r e i t o P e n a l e D i r e i t o Judiciário 
P e n a l Apl icados, D i re i to A d m i n i s 
trat ivo, Organização Po l i c i a l e Prá
t i ca do Serviço Po l i c i a l . 

Serão admit idos à matrícula nes
te curso os diplomados pelas l^a-
culdades de Di re i to of ic iais ou re
conhecidas e os alunos m a t r i c u l a 
dos nos dois últimos anos dessas 
faculdades. Todos os candidatos 
serão submetidos a~uir.-a seleção, 
constante de teste ^psicotécnico. As 
aulas são noturnas . 

A s inscrições serão abertas no 
d i a 1.0 de dezembro próximo de
vendo os candidatos apresentar a 
seguinte documentação: prova de 
ifdentidadè, fornecida pelo Serviço 
de Identificação de S . Pau l o ; 
atestado negativo de antecedentes 

• c r im ina i s ; atestado de idoneidade, 
assinado por duas autoridades c i 
vis ou mi l i tares, com f i rmas reco

nhecidas; prova de quitação cora 
o serviço m i l i t a r ; título de eleitor; 
comprovante do pagamento de t a 
x a de inscrição, n a Secretar ia da 
Fazenda ou Coletor ia , n a importân
c i a , de Cr$ 150; documento com- -
probatório da conclusão do curso 
de Dire i to ou atestado de matrícu
l a n a 4.a ou 5.a série da. F a c u l 
dade de D i r e i t o . 

Os interessado^ poderão obter 
outras informações n a Secre tar ia 
da Esco la de Po l i c ia , à r u a São 
Joaqu im n . 580, das 8 às 21 horas. 
Os residentes no inter ior poderão . 
solicitá-las por c a r t a . 

C u r s o d e pós-graduãção 
nâ e s c o l a d e e n g e n h a r i a 
d e São C a r l o s 

O Conselho Universitário apro 
vou parecer da Comissão de E n s i 
no e Pesquisa sobre u m curso de 
Pós-Graduação a se real izar nes
te semestre, n a Escola de Enge 
n h a r i a de São Car los , junto à c a 
de i ra «Física G e r a l e Expe r imen 
tal», com as seguintes d isc ip l inas : 
«Termodinâmica do Estado Sóli
do» e Técnicas Eletrônicas em P,':s-
quisas do Estado Sólido», a cargo 
do Proí . J o h n W i l l a r d N o r t h r i p 
(Convênio Fülbright-Sãp Car l os ) . 

E mmmk m TRABALHO: 
CIPAS APOIAM CELEBRAÇÃO DE CONVÊNIO 

As gestões desenvolvidas pa ra o 
restabelecimento do convênio e n 
tre o Estado e a União, sobre H i 
giene e Segurança do Traba lho , 

ENTREOÂ DE C E R T I F I C A D O S 
E m solenidade que se real iza 

hoje, às 20 horas, no Ginásio I n -
.dustr ia l da V i l a Leopo ld ina , serão 
conferidos aos part ic ipantes dos 
cursos intensivos de Mecânica e 
L e i t u r a e Interpretação de Dese
nho, os respectivos certi f icados de 
conclusão. Os cursos fo ram m i n i s 
trados "dsntro do P rog rama I n t e n 
sivo de Preparação de Mão-de-
O b r a Indus t r i a l do Ministério da 
Educação e C u l t u r a , em convênio 
com p Depar tamento de Ens ino I n 
dustr ia l do Es tado . 

repercut iu no X I Congresso N a 
ciona l de C I P A S . Moção apresen-
tada' ' pelo s r . . Emílio Sant iago de 
Ol i ve i ra , do Conselho Es tadua l de 
Hig iene e Segurança do Traba lho , 
e que fo i aprovada por u n a n i m i 
dade, ressalta a importância da ce
lebração de t a l convênio, através 
do qua l a Secretar ia passará a f i s 
ca l i zar o cumpr imento de normas 
e preceitos que visem a preserva
ção da saúde e integridade física 
dos trabalhadores de São P a u l o . 

A deliberação do X X Congresso 
Nac i ona l de C I P A S fo i comunica 
da ao secretário do Traba lho , de
putado Benedi to Matarazzo , que 
agradeceu a manifestação fe i ta d u 
rante o certame que reun iu repre
sentantes das Comissões Internas 
de Prevenção de Acidentes de todo 
o país. 
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Assinaturas 

1 D I Á R I O D O ÜXÈCUTIVQ 

Anua l lO.OOC 
Semestral . . . . . . 5.00(1 

D l A K l O D A JUSTIÇA 

Anua] ' 8.00( 
Semestral 4.00C 

Para a compra de impressos 
em geral, coleções de leis 
decretos, folhetos, separatas 
jornais atrasados, etc, e para 
consulta de coleções de jor 
nais ; 

R U A D A GLÓRIA, 346 

DANTE E A RÚSSIA 
Dando Início ao segundo 

de palestras do curso sobre Dan 
A l i gh i e r i , organizado pelo Cenii 
de Estudos - I ta l ianos e patrociM 
do pela Re i t o r i a da Univers id l 
de São. Pau lo , o Prof . Bóris ChfiS 
derman, do Curso de Busso da a 
cuidada de F i loso f ia , CiênciaMi 
Let ras da U S P , irá proferii- &m 
nhã, às 20,30 horas, no Salâo|| 
bre d a re fer ida Faculdade, ^ 
palestra subord inada ao t a 
«Dante e a Rússia». 

L E I N . 9.007 D E 5 D E O U T U B R O D E 1965 

t)ispõ« sôbíç criação de. estabelecimento de ensino 
A Assembléia Leg is la t iva do Estado de São P a u l o decreta e eu, F r a n 

cisco F ranco , n a qualidade de seu presidente, promulgo nos termos do art igo 25 
parágrafo único, d a Constituição Es tadua l , a seguinte l e i : 

Ar t i go 1." — Ê cr iada uma Esco la de Economia Doméstica e de Artes 
Ap l i cadas n o subdistr i to do Be lenz inho, n a C a p i t a l . ' 

A r t i go 2.° — A le i orçamentária do exercício em,.que se der a i n s t a 
lação do estabelecimento de ensino ora cr iado consignará dotações necessárias 
a ocorrer às respectivas despesas. 

A r t i go 3." — Esta l e l entrará em vigor n a data de sua publicação. 
Ar t i go 4."> — Kavogam-se as disposições em contrário. 
Assembléia Leg is la t i va do Estado de São Paulo , aos 5 de outubro 

de 1965. 

í-RANCISCO F R A N C O , Presidente 
Pub l i c ada n a Secre tar ia da Assembléia Leg i s l a t i va do Estado de Sao 

Paulo , aos 5 de outubro de 1965. 

L E I N . 9.005, D E 4 D E O U T U B R O D E 1965 

Pau lo de Cas t ro V i a n n a , Dire tor G e r a l subst i tuto 
Dispõe sobre concessão de pensão mensa l 

Retiíicaeão 
No artigo 1.°, . 
Onde se lê: 
" d o valor do' salário mínimo que v ig i r n a C a p i t a l " , 
leia-se 
" d o valor do salário mínimo que viger na C a p i t a l " 

D E C R E T O N. 45.319-C, DE 28 DE SETEMBRO D E 1965 

Dispõe sobre medidas visando. simplificar o processamento da despesa do Estado, 
fv fim de possibiUtar o rápião levantamento de situações financeiras e dá outras 

providências 

A D H E M A R P E R E I R A D E B A R R O S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O 
D E S A O P A U L O , usando de suas atribuições legais e, . 

considerando o que dispõe o parágrafo único do art igo 14 da L e i 
n . 8.662, de 21 de jane iro de"1965; 

considerando a necessidade de u :n melhor enti-osamento entre os ór
gãos de processamento d a despesa e os serviços contábeis; 

considerando a necessidade de apr imorar e un i fo rmizar os trâmites 
de expediente de despesa; e 

considerando a conveniência de sbrev iar a contabilização da despesa 
do Estado, objet ivando u m mais rápido levantamento de situações f inance iras ; 

Decreta: 
T Í T U L O 1 

Da Despesa E m p e n h a d a 
Ar t i go 1.0 — As notas de empenho, empenho-est imat iva e de a n u 

lação, emit idas dm-ante o mês, serão encaminhadas às unidades contábeis res
pectivas, pelos órgãos . de processamento da despesa, d i reta e imediatamente. 
Esses documentos deverão estar de posse da? refer idas tmldades contábeis atè 
o segundo d ia útil do mês Subsequente. 

Parágrafo único — Havendo necessidade de, a inda no exercício, t o r 
n a r s em efeito tais documentos, será obrigatória a emissão de no ta de anulação. 

Ar t i go 2." — Todos os documentos referidos no art igo 1.°, emitidos 
n o exercício, e não encaminhados até o segundo d i a útil do mês de janeiro do 
exercício seguinte, não serão recebidos pelas unidades contábeis. 

parágrafo único — A s despesas referentes aos documentos recusados 

n a f o rma deste art igo serão processadas à o n t a de dotação próm-ia em exet 
ciclos seguintes. 

A r t i go 3.0 — A s C C . S S . e demais órgãos contábeis do Estado comu 
nicarão, por ofício, à Divisão de Inspeção e Organização Contábil (C-3) , da COB 
tador ia G e r a l do Es tado : 

I — o último número dos documentos referidos nos artigos 1." e 41 
relativos ao mês anter ior ; até. o quarto d ia útil do mês m 
j ane i ro ; 

I I — O último número dos documentos referidos nos artigos 5.° e 11 
até o décimo segundo d ia i i t i ' do mês de janeiro . 

T Í T U L O l i 
D a Despesa Subetnpenhada 

Art igo i . ° —i Os subempenhos a conta de notas de empenh06-es-
t ima t i va a favor de " d i v e r s o s " ou a favor cie outras repartições, emitidais durantí 
o mês, serão encaminhadas, imed ia ta e d iretamente às unidades contábeis juiilo 
às repartições emitentes. Esses documentos oeverão estar de posse das referida 
\inidades contábeis até o segundo d ia útil ao mês subsequente. 

Parágrafo único — Ressalvadas a..ç exceções legais, os subempenlia 
ae que t ra ta este art igo serão emit idos anteriormente;, a realização da despesa 

Ar t i go 5." — Os subempenhos a conta de empenhos-est imativa m 
credor ind iv idua l i zado deverão ser emit idos até o sétimo d ia útil após o recebi
mento do mater ia l ou da conclusão de serviços por terceiros. 

Parágrafo único — N a constituição dos expedientes de despesa, 
conformidade com o Capítulo II , do Título IV , será feita, nos subempenhos ao 
que t r a t a este art igo, declaração de que a despesa eneontra-se aritmeticamení! 
correta e guarda conformidade com os empenhos-est imat iva respectivos, assinaa 
pelo responsável do árgão de processamento de despesa. 

Ar t i go 6.° — Aphca-se às despesas de que t ra ta este Título, o dis
posto no art igo 2°. • 

Parágrafo único — E m caráter excepcional, os expedientes de desno 
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